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RESUMO 

 

 

A construção civil é um dos grandes motores da economia de um país, pois gera empregos, 

melhora a infraestrutura das cidades contribuindo para a qualidade vida da população. Por 

outro lado, essa grande indústria também contribui para a geração de resíduos, os quais 

descartados de forma incorreta causa um grande impacto ambiental podendo afetar a 

sociedade. O presente trabalho apresenta uma pesquisa realizada em laboratório, com o intuito 

de reutilizar resíduos de gesso provenientes da construção civil em argamassas de gesso de 

projeção. O primeiro passo foi ensaiar pastas de gesso substituindo parcialmente o gesso de 

projeção e adicionando proporções de resíduos de 15%, 30% e 45% secos em duas 

temperaturas distintas, 40°C e 170°C. A partir dos ensaios de caracterização das pastas 

chegou-se à conclusão que o resíduo seco a 170 °C apresentou melhores resultados para dar 

continuidade no estudo. A partir disso, o segundo momento da pesquisa, buscou-se dosar uma 

argamassa de gesso de projeção mecânica de revestimento interno. Foi estudado dois traços de 

argamassa, 1:3 e 1:1,5, substituindo o gesso de projeção e incorporando as mesmas 

proporções de resíduos ensaiadas nas pastas de gesso. Com isso, os resultados encontrados a 

partir dos ensaios de resistência à tração na flexão, à compressão e a aderência à tração, pode-

se concluir que a adição de resíduos de gesso nas argamassas estudadas proporcionou ganho 

de resistência, pois apresentaram valores superiores a argamassa sem a adição de resíduos 

utilizada como referência. Além disso, em todos os ensaios realizados o traço 1:1,5 apresentou 

valores superiores ao traço 1:3. 

 
 

Palavras-chave: Gesso, Resíduo de gesso, Argamassa de gesso.
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

Com a intensa industrialização, o advento de novas tecnologias, crescimento 

populacional a construção civil cresce tornando-se é um dos pilares indispensáveis para a 

sociedade em desenvolvimento, o que contribui significativamente para a geração crescente 

do RCC – Resíduo da Construção Civil. Esses resíduos se transformaram em graves 

problemas, com um gerenciamento oneroso e complexo. Os problemas se caracterizam por 

escassez de área de deposição de resíduos causada pela ocupação e valorização de áreas 

urbanas, pelos altos custos sociais no seu gerenciamento, pelo saneamento público e pela 

contaminação ambiental. 
 

De acordo com a resolução CONAMA nº. 307/2002 que atribui responsabilidades aos 

geradores de resíduos, tornando necessário um plano de gestão para cada empreendimento; 

para os transportadores e o desenvolvimento de políticas públicas em relação ao resíduo de 

construção e demolição. Nesse contexto, podemos citar também a resolução CONAMA nº. 

431/2011 que altera o resíduo gesso, de Classe C para Classe B, que são resíduos recicláveis. 
 

O gesso possui um desperdício considerável em sua utilização, com uma a perda 45% 

do gesso para revestimento e 30% na construção civil conforme divulgado pelo site do 

Sindusgesso. Quando gesso se encontra na presença de umidade, ocorre proliferação de 

fungos, podendo provocar a liberação de gás sulfídrico, um gás incolor, mais pesado do que o 

ar, altamente tóxico que possui cheiro de ovo podre em baixas concentrações e inibe o olfato 

em concentrações elevadas. (SÁ; PIMENTEL, 2009). 
 

Com isso, esta pesquisa tem como foco de estudo analisar e propor um destino 

adequado e viável tecnicamente para esse resíduo, suavizando os danos provocados ao meio 

ambiente e a sociedade. 

 
 

1.1 Área e delimitação do tema 
 
 

Este trabalho de conclusão de curso será desenvolvido na área de materiais de 

construção, com ênfase em revestimentos internos argamassados de gesso aplicado por 

projeção mecânica. A pesquisa se limitará ao comparativo do comportamento de argamassa 

de gesso de projeção frente às adições de proporções de resíduos de gesso provenientes de 

processo de fabricação de molduras (sancas). 
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